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JOAQU IM FILI PE NERY DELGADO, ARQUEÓLOGO 

JOÃO Lu is CARDOSO 
Pmfessor Catedráfico de Arqueologia e Pré-História 
da Universidade Aberta 
Nlembro da Internatiollol Commissioll 011 fhe HisIOI)I 
ofGeologieal Seiellees (/UGS) 

INTRODUÇÃO 

Engenheiro militar, geólogo e arqueólogo portllguês (Elvas , 26 de 
Maio de 1835 - Figueira da Foz, 3 de Agosto de 1908). Joaquim 
Filipe Ncry da Encarnação Delgado (fig. I) rrequcntou o Colégio 
M ililar c, depois, a Escola Politécnica, lendo-se diplomado cm En­
genharia Militar, na Escola do Exército, cm 1855 . Adj unto à Se­
gunda Comissão Geológica de Portugal, desde fi sua organização, 
cm 1857, aí viria a desenvolver notáve l actividade, reconhecida 
pejas sucessivas promoções na ca lTcira militar, ate atingir o posto 
de general-de-divisão. Encontrava-se cm plena activ idade no cam­
po como geólogo, quando a morte o surpreendeu, na sequência de 
uma pneumonia dupla, sendo então director do organismo incmn­
bido dos es tudos geológicos no País, que serviu durante cinquenta 
e um anos. 

o prestígio quc granjeou pela alta qualidade da Sua produção cien­
tífica no domínio da geologia c da arqucologia. roi reconhecido 
intcrnacionalme l1le e, também, no seu próprio país: roi vice-presi­
dente da Academia Real das Ciências de Lisboa, numa época cm 
que a pres idência da mesma era reservHda ao monarca. 

Nery Delgado notabilizou-se, primeiro, através da colaboração ac­
ti va que prestou a Carlos Ribeiro, co-director da Comissão Geoló­
gica de Portugal, no reconhecimento geológico do País, suceden­
do-lhc:1 rrcntc da Instituição, aquando da morte daquele , ocorrida 
em 1882. De tal acti vidade resultou a edição da Carla Geológica 
dc Portugal , na cscala de I : 500000, publicada cm 1876, logo se­
guida da segunda ed ição, dois anos volvidos. Além da cartografia 
geológica do Pais, ocupou-se activamente da caracterização estra­
tigráfi ca c paleontológica dos respectivos terrenos, especialmente 
dos de idade paleozóica. Destacam-se, neste âmbito, os estudos 
dedicados às Bilobites dos quartzitos das Beiras e os relati vos aos 
terrenos paleozóicos do Alentejo ' . 

Fig. 1 - Joaquim Filipe Ncry 
da Encamação Delgado. 
lilogmfia (coI. J. L. Cardoso) 

Como arqueólogo, a sua contribui ção no âmbi to dos estudos que, 
à época, se desenvolviam por toda a Europa, roi , igualmente, ím­
pa r. Merecem espec ial destaque as escavações que efectuou em 
1865 na gruta da Casa da loura (Óbidos). cujos resultados fo­
ram publ icados el1llllagnífica memória, datada de 1867, que bem 
evidencia a acu idade e actual idade das observações e dos conhe­
cimentos que detinha, no âmbi to da ciência oi tocentista. Outro 
exemplo da qualidade do seu trabalho é o notável estudo da gru ta 
da Furninha (Peniche), cuja escavação dirigiu, em 1879, para logo 
o apresentar, no ano seguinte, à IX Sessão do Congresso Interna­
c ional de Antropologia e de Arqueologia Pré-Históricas, (L isbon, 
1880), de que foi vice-presidente e em cujas actas, organizadas sob 
sua responsabilidade, se encontra publicado!. 

Deste modo, Nery Delgado, a par de Carlos Ribeiro e de Francisco 
Pereira da Costa , corporizam o desabrochar e a plena af'l nnação, 
cm Portugal , da arqueologia pré-histórica, de base cientí fica , es­
treitamente ligada aos estudos geológicos, dos quai s aproveitou 
o método, bem patente nestes primeiros trabalhos. 

Nes ta curta evocação, serão valor izadas as três cont ribu ições maio­
res de NCly Delgado pnra a arqueologia portuguesa, por ordem 
cronológica; Illas nào se devcm esquecer as que pres tou~ do pOl1l0 
de vista institucional, a inúmeros arqueólogos do seu tempo. na 
qualidade dc director da única instituição pública que desenvolvia 
actividades de investigação no domínio da arqueologia - especial­
mente no da arqueologia pré-histórica - no âmbito do Mini stério 
das Obras Públ icas. Importa notar, porém, quc esta acti vidade es­
moreceu após o fa lecimcnto de Carlos Ribeiro, vindo mesmo a ser 
preterida, pelo próprio cry Delgado. após a criação do Museu 
Etnográfico Português, em 1893 - o actual Museu Nacional de 
Arqueologia - que contou com O seu apoio decisivo. A este pro-
pósito, basta referir que a primeira instalação daquele IllUSCU, em _ 



1894\ até à altura da sua transferência, em 1903, para o local que 
hoje ocupa, no Mosteiro dos Jerónimos (foi aberto ao público so· 
mente a 22 de Abril de 1906), só foi possíve l mediante a cedência 
de uma sala (depois ac rescentada de outra), da então des ignada 
Direcção dos Trabalhos Geológicos de Portugal, à qual o museu 
dirigido por J. Leite de Vasconcelos esteve adstrito, até 1899. As 
relações entre os do is eminentes cientistas foram sempre cordiais, 
a té po rque , pe lo facto de Nery Delgado se não cons ide rar ar­
queólogo, nem desejar a manutenção dessa va lência na instituição 
que dirigia (exceptuando a Antropologia Física), de ixou a J. Leite 
de Vasconcelos o espaço necessário para este afirmar plenamente 
os seus invulgares dotes de arqueólogo polifacetado, como veio 
a verificar· se. Cordiais foram, também, as relações estabelecidas 
com ilustres arqueólogos do seu tempo, como se verifiea da cor· 
respondênciajá publicada com Es tácio da Ve iga4 e com Francisco 
Martins Sarment oSo A admiração que, de forma generali zada, lhe 
era dedicada explica que, em 1900, ti vesse sido cleito presidente 
da Sociedade Arqueológica SanlOs Rocha, constituída na Figueira 
da Foz, por iniciati va de António dos Santos Rocha. 

A GR UTA DA CASA DA MOURA 

A gruta da Casa da Moura é a mais importan te das cavidades 
cárs icas abertas cm calcários do Jurássico que se dispersam pelo 
planalto das Ccsaredas, cerca de 1,5 km a SE de Serra d ' EI Rei 
(Peniche), possuindo as seguintes coordenadas: 390 17' 50" lat. N; 
9" 15 ' 15" long. W de Greenwich (concelho de Óbidos). 

As primeiras escavações, realizadas por Nery Delgado cm 1865, 
foram descritas numa das primeiras, senão a primeira, monogra~ 

fias arqueológicas dedicadas a uma estação pré·llÍstórica em gruta, 
publ icada na Península Ibérica'. O seu título desde logo evidencia 
a principal preocupação do seu autor, a liás em sintonia com uma 
das questões fil osóficas e científicas mais candentes da sua época: 
a demonstração da antiguidade da espécie humana, por critérios 
científicos. A designação escolhida, Da existência do Homem no 
nosso solo em tempos mui remotos provada pelo estudo das ca· 
I'emas. Primeiro oplÍsculo ~ Notícia acerca c/tIS gmfas da Cesa· 
reda, é, por outro lado, expressiva da influência da obra de Char· 
les Lyell , cuja primeira edição inglesa, de 1863, foi logo, no ano 

-.. seguinte, tr~duzida para francês, The Geological Evidellces oflhe 
~ Amiqui/y o} Ma1/7• 

A cavidade tem uma entrada em poço, de pequena altura , que co­
munica com uma sala ampla, a qual se encontra separada de outra , 
contígua, por uma massa rochosa correspondendo a uma passa­
gem íngreme e baixa; a outra sala, idêntica à primeira, prolonga-se 
por uma galeria estreita, tenninando num poço vel1ical. Delgado 
reconheceu duas unidades principais: o depósito superior, mais 
recente, anegrado e incoerente, com abundantes restos humanos 
e indústrias, líticas e ósseas, do Neolítico e Calco lítico; e outra , 
plistocénica, adiante caracteri zada, o designado depós ito infer ior. 

É clara a preocupação metodológica do. autor na exploração dos 
depósitos arqueológicos: Levantando o enrulho, /Imo camada após 
a outra, fácil nos foi recolher todos estes objectos, sabendo-se 
sempre a altura a que tinham sido achados n 'um 0 11 n 'outro pon­
to c/a gruta'. Com efeito, em alguns dos materiais arqueológicos 

actualmente conservados no Museu Geológico, pode observar·se 
ainda a indicação da respectiva profundidade de colheita, acom· 
panhada de uma letra, que, tudo o indica, corresponde ao sector 
da escavação onde a peça foi colhida. A ser assim, trata· se de uma 
das primeiras, senão da primeira, eseavações arqueológicas reali· 
zadas a nível internacional , recorrendo ao registo tridimensional 
dos achados47

• 

Por outro lado, caso a publicação de Nery Delgado ti vesse atin­
gido, na época, um público mais ala rgado, talvez o morfotipo hu· 
Illano de Cro-Magnon fosse conhecido por um nome português8 

dada a descoberta de um crânio, talvez recolhido no depósito infe· 
rior, ter prior idade sobre a efectuada na g ruta francesa. Com 
efeito, o autor, que o representa (fig. 2), dá-o como proveniente 
da parte mais profunda do entulho remexido, ou seja, da base do 
depósito superior, já de época neolítica. Infelizmente , esta peça 
extraviou·se há muito das colecções do Museu Geológico, conser· 
vando·se actualmente apenas um molde da mesma. Assim, não é 
possível avaliar a sua idade absoluta . Porém, à época, o impacto da 
descoberta foi , mesmo assim, significativo: W. Boyd Dawkins, na 
sua conhecida obra Cave HlIl1ling, Researches 011 lhe Evidence of 
Caves Respecting the Early Inhabital1ts of Ellrope',apresenta uma 
desenvolvida análise da gruta, a pp. 145·147, que merece transcri­
ção. Ass im, a propósito do crânio mencionado, refere: 

A human skull wilh lower jaw was dug OU I the deepcst part , 
but, since the matrix had been di sturbed, iI had probably been 
inlerred after lhe accumulation o r lhe deposi t. lt is recogni zcd 



by Professor BllSk (Elhnolo. Journ . N. N. 7, p. 43) as belonging 
la lhe S ~lllle long type as lhe skul1s Df lhe caves of Gibraltar 
and lhe Basqllc gravcyard .. .. 

Boyd Dawkins fcz também dcsenvol vidos comentários aos mate­
riais recolhidos no depós ito superior - cOlTeSpondellte a sucess ivas 
utili zações funerárias no decurso do Neolítico e do Calcolitico-, 
realçando as centenas de restos humanos, todos llluito fragm enta­
dos e incompletos. abordando ainda a questào da antropofagia , tão 
cara a Nery Delgado. Menciona, ainda, a atribuição, pelo eminentc 
arqueólogo inglês John Evans, de lima ponta de Palmcla c de uma 
placa de xisto à Idade do Bronze, probab(v 10 aI/ eor~y stage. whel/ 
sfol1e II'OS beillg superseded by brol/ze . .'IiI/ce many slOl/e Ce/Is 

\Vere fO i/lU/ ill lhe some spolJ (p. 147). 

A importância internaciona l granjeada por este c Outros trabalhos, 
encontra -se evidenciada pela correspondência entre eminentes 
investigadores e Nery Delgado, a qua l envolvia, nalguns casos, 
C0l110 era usual na época, a perm uta de materi ais arqueológicos. É 
tal prática que explica a remessa, por Ncry Delgado, a John Evans, 
de uma colecçào de objectos pré-históricos pOl1uguesesl1J (carta n." 8), 
entre os quais alguns da Casa da Moura. 

Fig. 2 - Crànio da gnlla da Casa da r-,'Ioura (Delgado. 1867. fig . 1) 

o abundan te espó lio antropológico, a que Ncry Delgado atribuía 
justificada importância , foi abordado em curta nota de F. de Paula 
c Oliveira. subordinado de Ncry Delgado, publicada a titltlO pós­
tllmou. Quanto ao espólio arqueológico cOlTelati vo, lendo-se reve­
lado demas iado modema para os objectivos perseguidos por Nel)' 
Delgado, fo i na prática ignorado por este, tanto na publicaçào de 
1867, como uherionnente, pois apenas se lhe refere numa curta 
nola publicada em França, conjuntamente com os resultados su­
mários das explorações efectuadas na Furninh a ' 2. Contudo , 
a imp0l1ância científica do mesmo, não de ixou de. fI época, ser 
devidamente va lori zCldn; ass im, A. Bcnsaúde apresen tou ao Con­
gresso de Lisboa de 1880 um estudo, él época pioneiro, sobre a 
natureza minera lóg ica e petrográfica de alguns artefactos p ré­
-históri cos conservados no Muscu da ent ilo designada Secção dos 
Trabalhos Geológicos, entre os quais alguns da Casa da Moura, 
de fluorite, fibrolite e amazonite. considerados desconhecidos em 
terr itório portuguêsl.l; mais tarde, É. Cartailhac reproduz iu di ver­
sos exemplares ma is s ignificati vos na sua cé lebre ob ra sobre a 
Prc-Histór iCl peninsular '4 . Porém, o notável espólio funerári o da 
Casa da Moura Só vir ia a ser integralmente publicado - reun indo 
os conjuntos actualmente conservados no Museu Geológico c no 
Museu Nac ional de Arqueologia - quase cento e quarenta anos 
depoi s das primeiras escavações na gruta I !', na sequência do estudo 
s istemát ico do espólio fa unistico plistocénico ' 6• O envio de mate­
ri ais arqueológicos da Casa da Moura para o Museu Nac ional de 
Arqueologia remonta a 1905, por acordo estabelecido entre a Di­
recção da Escola Po litécnica - onde se encont ravam desde 1869, 
na sequência da ex tinção da Comissão Geológica - e José Leite de 
Vasconcelos. Com efeito, é interessante ve rificar que algumas das 
peças actualmente a li conservadas, jú tinham sido reproduzidas na 
colecção de litografias executadas por in ic iati va de Pereira da Cos­
ta c destinadas a uma publicação sobre a arqueologia portuguesa. 
110 âmbito da Exposição Universal de Paris, de 186717 . 

A ex tinção da Segunda Comissão Geológica de Portugal, em 1868, 
resultou na transferência. no ano seguinte, dos materiais recolhidos 
nas escavações de 1865, dos quais apcnas uma parte terá vo ltado, 
ulteriormente, à instituição (ta l como se verificou com alguns dos 
materiais da Fuminha. exumados em 1865). Assi m, houve neces­
sidade de reconstituir as colecções, 11 0 âmbito da rea li zação, em 
Lisboa, em Setembro de 1880, da IX Sessão do Congresso In­
ternacional de Antropologia e de Arqueologia Pré-Históricas. Tal 
necess idade explica as in te rvenções dirigidas por Nery Delgado 



na Casa da Moura cm 1879 111 e em outras grutas da Estrcmadura, 
C0l110 na gruta da Furninha, adiantc referida, e na gruta da Malgas­
ta, cujo espólio só recentemente fo i estudado19

. 

Ass im, a totalidade dos restos a tribuíveis ao Plistocénico, actual­
mente existellles no Museu Geológico, resultou da exploração de 
1879, j(í que os da primeira se conscrvaram na Escola Politécnica, 
a té à sua destruiçào, cm 1978, pelo incêndio que consumiu parte 
do recheio do edificio. Prova desta rea lidade é o fac to de nenhum 
dos restos da espécie mais abundan te, Canis II/pus (indicio de que 
o local funcionou como refúgio deste predador, no decurso do 
Wünn recente) corresponder aos figurados por Nery Delgad06

• 

Alguns materiais líticos do Paleolítico Superior foram, muito mais 
tarde, separados do conjunto neolítico e atribuídos ao Magda­
lenense2o.!I , a liás na sequência da at ribuição à refe rida época de 
várias porções de zaga ias, de osso, por H. Breuil , em 19 18. A rc­
cente revisão destas peçasH não se afigurou concludente quanto 
à respecti va integração cultura l, cont rariamente a J. Z ilhão", que 
excluindo liminarmente a presença magdalenense as atribui u com 
IOda a probabilidade ao Graveltense. Estaria ai nda representado 
o Solutrense, através de seis peças líticas, que levaram Camarate 
França e colaboradoresB a admitir a ex istência de uma presença 
sol utrense e de out ra magdalenense. 

Para J. ZilhãoH (I'. 38), a cOl1.sequência lógica das descobertas 
de 1961 devia ter sido. de facto. a atribuição da IOtalidade da 
série paleolítica ao SOI/llrel1se. Magdalenenses e solutrenses, ou 
só solu lrcnses, ou nem uma coisa nem outra: 1. Zi l hãol~ rev iu as 
suas considerações ante riores, admitindo agora a existência de um 
conjunto do Grave llense e ou tro do Solutrense, onde avultam as 
célebres pontas pedunculadas do tipo Parpalló. Estes escassos ma­
teria is pa leoliticos proviriam do topo do depósito inferior, arenoso, 
eom cimento carbonatado e cor avermelhada, que Nery Delgad06 

admi te te r sofrido intervenção humana, com base na presença de 
se ixos. areias, ossos e carvões. A ex istência das areias é explica­
da pe la sua acumulação intencional jUlllo da ent rada , el11 poço, 
para facilitar a descida , tendo-se, ulterio rmente, espalhado pelo 
interior. O carvào, atri buiu-o a lareiras. A abundância de ossos de 
coelho e de aves foi explicada supondo-os restos de a limentaçào. 
Assim, o autor admi te que a formação do depósito inferior, assente 
num ma11l0 estalagmítico, foi contemporânea da utili zação da gru-

__ ta C0l110 lima esraçào de caçadores. que com toda a probabilidade 

só era oCl/pada temporariamel11e, e era abandonada logo depois 
de terem terminado as refeiçàes6 (p. 39). Os le itos carbonosos di­

minuíam para a parte in fer ior do depósito, bem como a abundân­

cia dos restos faunísticos. Pode, pois, concluir-se pe la existência 

de ocupaçào(ôes) humana(s) paleolitica(s), correspondente(s), ao 
menos, â formação da parte superior do depósito plistocénico. 

In fe riormente ao le ito principal de carvão, o autor observou um 

níve l lenticular de areia solta , com extensão de cerca de 1,0 III 
c 0,2 111 de espessura, que aumentava em direcção â ent rada da 

gru ta, ao cont rário do que se verifi cava com o depósito superior. 

A maior parte dos ossos de macrovertebrados apareceu Iluma 
anfrac tuosidade da parede, 'misturados como nos outros pontos 
do depósito inferior, com grande porção de ossos de coelho c de 
aves" (p. 29). 

Os traba lhos de Delgado de 1865 Uá que, dos de 1879, não se 
conhecem registos) , consistiram na abe rtura de uma va la, na sa la 

principal, de or ientação N-S, em toda a largura; a espessura dos 

dois depós itos variava entre 2 e 4 111 , até uma dura camada estaI ag­

mítica que o autor admi tiu assentar sobre calcários jurássicos, que 

não chegou a atravessar totahnente , tendo, porém, cortado le itos 
a renosos interestratificados, estérei s. A espessura do depósito plis­
tocénico nào ultrapassaria 1 111 no lado sul , aumcntando para os 
lados norte e oriental. 

Observámos em 1987 vestíg ios destes trabalhos, c confirmámos 

a na tureza do dcpósito in fer ior e a escavação quase integral efec­

tuada por Nery Delgado. Neste mesmo ano, real izou-se nova inter­
venção, cujos resu ltados foram publicados26

. 

A escavação na primeira sala , perto da entrada, levou â confirma­
ção que Nery Delgado tinha removido todo o enchimento plisto­

ccn ico com interesse paleonto lógico e arqueo lógico, penet rando, 

a inda, no manto esta lagm ítico. Apenas uma {Irea de 2,75 1112, se 

verificou como tendo intcrcsse, na ext remidade ocidcnta l, a qua l 
permitiu confirmar a descrição de Nery Dclgad06

; de cima para 
baixo, observou-se: 

C. la - depósito húmico. anlropogénico, caslanho-anegrado. Restos hu­
manos c fragmentos de cerâmica frequcntes; escassos restos 1:1un isti eos 
(0,10 - 0,35m); 

\ 
I 

\ 

I 
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C. l b- ardas s iltosas compactas, castanho-claras. com fragmentos de cs­
talagmílcs. Escassos restos humanos c cerâmicos podendo ter vindo do 
nível superior. vistQ se concentrarernjullIo do contacto, nem sempre niti­
do; res.tos abundantes (pa rt iculanncntc numerosos oS'roedores e lagmnor­
fos) incluindo lobo ~ na base) c artefactos líticos escassos c atípicos (0.40 
- O,50m). Na base de C.I b. ocorrem areias 3vennclhadas no contacto com 
o manto estalllgmitico; este, sobe atê atingir o limite da sala, sugerindo 
>I hipótese de, no Palcolilico Superior. li entrada poder Ser horizontal. 
.si tuando-se deste lado da sala: porém. tanto no SoJulrcnsc como depois, 
acntrnda da gnHa deveria corresponder ã actual. 

A frequência intcDllitcnte da gnila. por pequenos grupos humanos, 
poderia tcr altemado com a de lobos, ou de outros camívoros, em 
muito menor número l6

. Uma mand.íbula de lobo) recolhida na base 
da C. I b (correlaCionada com o depósito inferior de Delgado), foi 
datada pe lo radiocarbono: TO-II 02 - 25 090 ± 22 0 BP. Indi ca 
a idade da base cio depós ito., anterior às oc upações gravetten­
ses, e s"O lutrcll scs, correlacionáveis com a parte superior daquele, 
corporizadas, como. se referiu, por part ículas ou leitos carbonosos. 

A GRUTA DA FURJ",INHA 

Do ponto de vista geológico, trata-se de cavidade cárs ica situada 
em escarpa do litoral meridional da penínsu la de Peniche, consti­
tuída por calcários do Juráss ico, cujas coordenadas são: 39° 2 1' 
23" lal. N; !Y' 26 ' 14" long. W de Greenwich (concelho de Peniche). 

A península de Peniche, cuja topografia tabular c.orresponde a lima 
superfieie de abrasão, cerca de 30 111 ac ima do actual nível do mar, 
encontrava-se imersa, em épocas de níveis maünhos elevados, no 
decurso do Plistocénico, podendo estar ligada ao continente no 
decurso das fases glaciár ias, ou, como hoj e, através de um sim­
ples tômbola arenoso, formado recentemente, cm épocas de Ilíveis 
marinhos mais baixos. Ao longo do li tora l sul da penínsuja, obser­
vam-se, com efeito, testemunhos de diferentes níveis marinhos, 
através do entalhe de rechãs, ali da conservação de retalhos de 
depósitos detríticas, Tl <JS cavidades do lapiás, a di versa$ altitudes. 
O níve.l de praia de j 5 111 , fonllado no d(:curso do últ imo período 
inrerglac iário. está representado defronte da entrada da gmta por 
uma rechã nítida (fi g. 3). Foi durante este período que se terá efec­
tuádo a abcrhLfa da gruta, devida a erosão marinha; o subsequente 
abaixamento do uivei do mar terá sido rcsponsável pela fOnll ação. 
no interior, de um poço vertica l. cujo fundo. preenchido por con­
glomerado, pode correlacionar-se C0111 O nível marinho.., mais 1110-

Fig. ) - VI.-all da entrada da gnHa da Puminha. relacionada COlll II superlicie de 
abrasão marinlm de 15 m acima do lIi vel do mar (Cardoso. 2002, li g. -l. ) 



.. 

derno, de 5-8 m, observado no exterior da gruta . Esta, com cerca 
de 30 m de comprimento total , tem planta pouco ramificada: depois 
da entrada, em fonna de ferradura, desenvolve-se um corredor de 
orientação N-S com cerca de 9 111 e largura aproximada de 3 m; 
o corredor tennina na sala principal; do lado oposto da sala, em co­
municação com ela por estreita abertura, situa-se uma pequena câ­
Illara de planta oval. A partir do chào desta, sob um depósito de 
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características funerárias de época neolítica (depósito superior de 
Ncl)' Delgado), desenvolve-se um poço vertical , completamente col­
matado de sedimentos: é o depósito inferior dc Ncry Delgado (fig. 4). 

No relatório dos Trabalhos Geológicos relativos ao ano económi­
co de 1879-1880, publicado pela Imprensa Nacional", pode ler-se 
(pp. 19-20): 
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Fig. 4 ~ Planta da gruta da Fuminha (Delgado, 1884, s. n.O) 



o adjunto da secção, a mojar Nel)1 Delgado, lias dois primeiros 
mezes d 'este onl1O económico occupou-se em apartar os fosseis 
e compor as estampas que deviam acompanhar a descripção que 
começára, do terreno s illlriono do Alentejo, sendo em seguida 
encarregado no principio do mez de Setembro especialmente de 
dirigir a exploração de diversas grutas, começando pelas de 
Maceira, que aliás loram pouco produtivas. e passando depois 
ás de Cesol'eda e de Peniche, ondejá em 1866 se haviam obtido 
provas e\liclellles de lerem servido de habitação durante a epoc/1O 
17eolithica. 1111elizmell1e as co/lecções enteio obtidas llcio e.:ristiam 
no museu da secção geológica, lendo sido transferidas em 1869 
para a escola polytechnica j unfamenle com as co/lecções paleon­
tologicas da antiga commissào geológ;ca, o que obrigou o exe­
cutar os Irabalhos como se nada deI acto existisse. EnlrelclI1to, se 
a primeim exploraçâo d 'estas grulas, jeito há treze C1II110S, foro 
assas produc/ivo dando assllmplo para uma memoria que ° mes­
mo official el11ào publicou sobre este objecto, as explorações que 
ultimamente se repeliram e.w.:ederam a espectativa mais exigente 
pela importância e número dos objectos obtidos. 

Na gruta de Peniche. que loi totalmente despejada, alem dos ob­
jeclos colligic/os 110 c/eposito superior ou da epocha neolithica, 
que bem revela os hábitos predominantes da trUm que habitoll 
a grllla 11 'essa epoclw. obteve-se no deposito inferior e em di/fe­
rentes níveis successivos, que representam outras lal/l0S períodos 
c/e habitaçrio da grwCI separados por inten'al/os em que as aguas 
penetraram demro d 'el/a os representantes de wnafaul1l.l em par­
te extincta, e que evidenlemenle foi contemporânea cio homem, 
como se prova pelas numerosas lascas de ossos partidos longitu­
c/inalmente. acompanhando lascas de sílex e alguns iustrumemos 
cfesta mesma substancia. em que é pateme lima acção intencional 
Oll imervel1çâo de um ser imelligel1te .... 

Como trabalhos c/e campo este official fez algumas excursões de 
Clll'la dl/raçtio aos sitios onde se executavam as e..rplorações das 
grllfas, que immediatamente lhe cumpre examinG1: 

Esta longa descrição pennite verificar: I) que Nery Delgado mio se 
encontrava em pennanência nas referidas escavações; 2) a existên­
cia de an tecedentes que justificaram as explorações rea lizadas cm 

1879, ainda que fosse nesse ano que a efectiva exploraçào da gruta 
se e fec tuou, rectificando o afinnado por M. Diniz17, que atribuiu 
toda a intervenção ao ano de 1865, ao basear-se em algumas peças 
que ostentam aquela data. 

Sem dúvida que o interesse arqueológico desta gruta era já co­
nhecido anterionnente; comprova-o o facto de uma das peças rc­
sultantes das primeiras explorações na gruta - um pequeno reci­
piente calcolítico decorado, de osso - ter sido reproduzido numa 
das já mencionadas litografias realizadas, sob direcção de Pereira 
da Costa , destinadas à ilustração de uma publicação 110 âmbito da 
Exposição Universal de Paris rea li zada em 1867 17

• Deste modo, 
O interesse arqueológico da gruta da Furninha era conhecida de há 
muito por parte da Comissão Geológica, cujo director, desejoso 
de apresentar novos materiais arqueológicos c paleontológicos aos 
sábios reunidos em 1880 em Lisboa, no âmbito da celebração da 
IX Sessão do Congresso Intcrnacional dc Antropologia c de Ar­
queologia Pré-Históricas, encarregou Nery Delgado de providen­
ciar a exploração de mais esta gruta, embora esti vesse longe de 
imaginar a efectiva importância científica da mesma. 

Outra das realidades a que o texto transcrito alude, e que importa 
valorizar desde já, é a re ferência a ossos fracturados intencional­
mente no depósito inferior, alguns deles reproduzidos l

, realidade 
que só muito mais tarde se ve io a confirmar, em outros contextos 
do Mustierense, dos quais este foi o primeiro que, em Portugal, se 
identificou numa gmta. Com efeit o, os artefactos líticos ali reco­
lhidos foram assim pela primeira vez classifi cados por Joaquim 
Fontes, classificação que, mais tarde, foi COnfinllada por H. Obcr­
maier e H. BreuiPl'l, aquando da primeira viagem deste último a 
Portugal, em 1918. Embora a intencionalidade das fracturas da­
quelas peças ósseas, no caso da Fuminha, seja discutível. Nery 
Delgado teve o mérito de chamar, pela primeira vez. a atençào 
para essa realidade. 

Enfim, a importância que, na transcrição apresentada, é conferida 
à água na formação dos depósitos arenosos estéreis que separam 
os diversos níveis ossíferos - que Nery Delgado volta a sublinhar 
no traba lho publicado em 1884 - merece discussão. Com efeito, 
tal hipótese, que fazia do loca l um alvo frequenle das acções das 
vaga s, não é compatí ve l com a presença dos divers iri cados 
e abundan tes restos fauníst icos de grandes mamíferos, constituill- _ 
do camadas interestratificadas nos referidos depós itos arenosos; 



tal presença atesta, pelo contrá rio, a forte influência de vastas áreas 
cmersas, situação que só é compatível com a existência de baixo 
níve l marinho. Se atendenn os fi cronologia obtida para o 3.0 nível 
oss ífero, a 7,5 111 de profundidade: 80 886 + 42 423 ; - 31265 BP" 
pelo método das séries de U, facilmente se conclui que no inicio da 
última glac iação, as áreas postas a descoberto, pela regressão ma­
rinha, propiciariam sedimentos arenosos, os quais, remobil izados 
pelos ventos, viriam a colmatar sucessivamente o poço, em épocas 
em que declinava a presença dos animais que frequentavam a gm­
ta (ursos e hienas, sào as espécies mais frequentes). 

A formação do depósito inferior, acumulado no poço, terá ocor­
rido, pois, no decurso do baixo nível do mar no in íc io da última 
glaciação. Desta fonna, a sucessão sedimentar acima do nível con­
glomerático da praia de 5-8 m deve ser contemporânea do Würm 
Antigo, como indica a datação absoluta obtida. Temos, pois, na 
gru ta da Furninha, a existência de dois complexos principais, in­
tegralmente explorados por Nery Delgado e por ele descritos em 
pormenor. 

o depósito superior, com cerca de I ln de potência, corresponden­
te à necrópole ncolítica, possuía textura arenosa, como o in fe rior, 
mas apresentava-se negro, rico em matéria orgânica, com restos 
de diversas espécies, alguns talvez oriundos dos níveis inferiores. 
Aparentemente provenientes desta camada encontraram-se, na rc­
visão efecnlílda por H. Breui l e G. Zbysze\VskP9 ( 1945), algumas 
pon tas de loureiro solutrenses, a que 1. Roehc31l acrescenta outros 
materi ais, atri buíveis ao Paleolítico Superior. A escavação deste 
depósito, no estreito cOITedor oriental que parte da grande sala, 
pôs a descoberto a boca de um poço vertical, com 3 a 4 ln de 
diâmetro, preenchido em toda a sua alnl ra, cerca de 9 m, por uma 
sucessào de camadas atribuíveis ao Würm , cuja dataçào absoluta 
fo i ac ima referida: trata-se do depós ito in fe rior, que fo rneceu 
a Nery Delgado quase todos os restos plistocénicos de mamífe­
ros aCIlJalmente conservados, ta l como os materiais mustie renses 
conservados no Museu Geológico. O enchimento, sob a camada 
neolítica, era constituído por 8 m de areias amareladas, em lei tos 
altemantes com seis níveis ossífcros; os ossos, em bom estado de 
conservação, ap resentam frequentemente dendri tes maganesífe­
ras; os conteúdos de cada um dos níveis são bastante uniformes, 
correspondendo à une selllefallnel l

• De baixo para cima, com basc 
_ na descrição apresentada por Nery Delgado!, verificava-se a se­

guinte sucessão: 

C. I (1° nível ossífero) - a 10,30111 do solo primitivo da gOlta (a 9,30 m 

do topo do enchimCnlO plisloce ni co). na base do poço. observava-se 

um depósito conglomerá tico po ligénico, com seixos de sílex e , mais 

rarame nte, de granito da Berlenga, quart zo fi loniano e qU3r1zito, com 

ci mento carbonatado, muito coerente; passava lateralmente a um arenito 

grosse iro, rico de fragmenlos de conchas. 

Um estrato estalagmitico, fossilífero, de alguns decímetros de espessura, 

cobria este nível ; Nery Delgado considerou-o, ainda, como parte dele, 

por eonter seixos rolados de granito da Berlenga, de quartzo e de sí lex. 

A sua existência mostra que a cascalhei ra fico u a descoberto antes do 

in ício da sedimentação arenosa que pree ncheu o poço. 

C.2 - areias soltas, muito finas, talvez de origem cólica. com cspessura 

superior a 1,00111. Nery Delgado considerou-as de possí"eI origem ma­

rinha, acumu ladas aquando de grandes marés; porém, COIllO aci ma se 

referiu, era nalllra l que, então, a gOlta estivesse fora do alcance das 

vagas, até pelu existência de crosla esta lagmít ica, fon nada sobre a cas­

ca lheira; de"e ser considerada com reserva a hipótese, de esta camada 

resultar da sedimentação de detritos transportados pela c irculação de 

água no interior da gruta. A abundante ali meJl tação de areia, acumulada 

na extensa superficie amerionnente coberta pelo mar e agora exposta 

aos "entos, parece consti tuir expl icação para a origem provável deste 

dcpósito, tal como dos dcpósitos subsequentes do mesmo tipo. 

o rolamento pe la água, invocado por Nery Delgado e obscrvado em 

a lguns restos ósseos, pode ser atribuído a ataque qu imico. A ocorrcncia 

de uma porção de rádio de lobo, scparada de outro fragmento por 1,5 m 

de scdimentos, encontrado no nível fossilífe ro seguinte, foi interpreta­

da pelo autor corno prova do transporte pe la água corrente; mas, neste 

caso, é mais fác il admitir a acção de carní voros ou a do próprio homem, 

como estando na origem do seu ulterior transporte até ao poço onde os 

dois fragmentos se deposi taram, em épocas diferentes. 

C.3 (r nível ossífero) - não sc ind ica a espessura deste nívc l ossifero. 

CA - areia estéri l, so lta (1,30 m de espessura). 

C.5 (30 nível oss ífero) situa-se entre 7,00 e 7,50 m de profundidade, 

a contar do solo primitivo. Os ossos distribuiam-se por 3 le itos. sepa­

rados por areias. Ê O nível mais rico, pelo número de espécies, e com 

melhor conservação dos ossos. 

Nery Delgado recolheu indústrias sobre lascas de sí lex, de quartzo e de 

quartz ito atribuíveis ao Paleolítico Médio, que nunca foram estudadas 

em pornlenor, bem como um biface de silex, do Achculense Superior 

(fig. 5), a 5,80 Jll de profundidade, mas nào no poço: a peça jazia a mon­

tante, no corredor, pclo que nào se pode estabelecer correlaç:lo directa 

com os materiais encontrados no mesmo nh'eI do poço. 

C.6 - are ias estéreis (0.50 m de espessura); 



C.7 (4Q njvel ossiferQ) - situado a 6.50 111 de profundidade, trata-se de 

uma fina camada inlerestratificada nas areias: IIne pelÍte espece de I-Ie­

liT. li été sel/lemem tl'Qm'ée dmlS ce nil'élllH. paraissait marquei' fili e pé­

riode ( ... ) pe ffdlllltlaqffelle (Ia groue) erai, pmfaitement â secf (p. 257). 

Esta observação reforça a hipótese de estes depósitos terem resultado de 

acumulaçõcs subaéreas, de origem cólica. 

C.8 - areias estêreis (0.50 m de espessura); 

C.9 (5° nível Qssífero) - O topo deste nível s ituava-se a 6,00 III do chão 

primiti vo do corredor; deu fauna abundante; a grande quantidade de 

coprólitos de hiena indica que este carnívoro habitou então a gruta (p. 259), 

embora tenham também sido colhidos produtos de debilagem de silcx. 

Ncry Delgado nào indica a espessura , mas a relaçào com a profundidade 

do nível fossilífero segui nte permite estimá-la cm 0,30 m. 

C.10 - areias soltas e estéreis ( 1.50 111 de espessura). 

C.l l (6° nível ossífero) - é constituído por dois finos leitos foss iliferos, 

4,20 m abaixo do chão do corredor c OUlro, mais alto, separado do an­

terior por 0,20 m de areias estéreis. Foram colhidas lascas de sílex. de 

quartzito c de quartzo, bem como um fragmento de osso longo (Il'CC des 

il/cisiom; ... produites pm' /I1/ ;lIsfmlllellf fml/c llml/) Cp. 262), elementos 

que são indício de actividade humana. 

C.12 - areias soltas. eSlêrcis (1.50 m). 

'" 

.......... ~-~_. 

Fig. 5 - Biface achculcnse da gnJla da FUnllnha (Delgado, 1884. pI. I) 

C.I] (70 nível ossj fero) - situado a 2,50 m do chão do corredor. As 

areias que serviam de matriz a este nivel eram diferentes das anterio­

res: apresentavam-se finas. muito micáeeas. brancas e mais ou menos 

cimentadas pelo lufo estalagmítico ( 1.50 lU de espessura). A presença 

humana está docuTllentada por seis lascas de sílex : G. lbyszewskjl9 

considera esta camada, de aspecto loéssico. contemporânea do Palco­

litico Superior. 

A sucessão assim minuciosamente descrita por Nery De lgado, 
revela a ocupação cíclica da gnlla após a retirada do mar grimal­
diana, representado pelo nível de 5-8 m: nas fases de abandono, 
depositar-se-iam os níveis eSléreis) arenosos. Nos episódios em 
que a gruta se encontrava ocupada por hienas, acumular-se-iam, 
no poço, níveis fonnados, sobretudo, à custa de animais que cap­
turavam (cavalo, veado, boi-selvagem, eventualmente urso) e dos 
seus próprios restos (a lém dos coprólitos, os ossos de hiena são 
dos mais abundantes em todos os níve is, juntamente com os de 
urso). A gnua tcria servido de refúgio temporário a outros carnívo­
ros (por ordem decrescente de importância: urso, lobo e lince) e ao 
homem, cuja presença se encontra documentada por materiais líti­
cos e por um fragmento de mandíbula de criança1 (Est. IA, 11 .° I), 
recolhido no nível ossífero mais rico (o 3.°). Esta peça, de evidente 
interesse, dado peltcncer, com Ioda a probabilidade, a um resto de 
Neanderlal - c, neste caso, o primeiro que se terá recolhido em 
Portugal - desapareceu há Illuito do Museu Geológico, ta l como 
outras, por e le ci tadas, por exemplo, um crânio de urso, quase 
completo' (p. 25 1), e restos de bovídeos' (pp. 255, 262). Dada 
a sua importância, não é crível, por outro lado, que, seguindo os 
usos da época, tenha sido oferecida por perllluta com instituições 
congéneres. Com efeito, materiais menos significativos foram ofe­
recidos ao Instituto de Coimbra, integrando actualmente as colec­
ções do Insti tuto de Antropologia da Un iversidade de Coimbra. 

Da descrição de Delgado, nada autoriza a considerar dois níveis 
marinhos na base do ench imento do poço, nem a concl uir, ao 
contrário de outros investigadores, que os objectos Jlluslicrenses 
se situava lll no nível superior da sucessão plistocénica; no corte 
apresentado, podem distinguir-se três conjuntos de características 
diferentes, antecedendo a instalação da necrópole neolítica : 

- Na base, um nível de praia representado por cascalheira com 
Palella sp., Lillorilla liuoreo, aves, coelho, urso e carnívoros 
indeterminados. Ê correlativo da formação do nível lllarinho de ........ 
5-8111, integrável 110S primórdios da última glaciação. ~ 



- Na parte média, um espesso conjunto de areias esbranquiçadas, 
separado da cascalheira da base por uma cros ta estalagmítica, 
evidenciando descont inuidade na sedimentação; este comple­
xo integra seis níveis ossíferos, fa una homogénea e indústrias 
mus tierenses; a deposição das camadas arenosas estéreis, so ltas, 
deve-se atribuir essencialmente à acção eólica. 

- Na parte superior, UIll níve l com 1,5 l1l de espessura, de areias 
finas, brancas e micáceas, de aspecto loéss ico, correlativas do 
máximo glaciário. Evidenciam também deposição essencial­
mcme cólica. É a este níve l que se deverá reportar a origem 
primária das cerca de quarenta peças atribuídas ao Paleolítico 
Superior por H. Breuil e G. Zbyszewski, e que uma revisão de 
J. Zi lhã08 permitiu reduzir substancialmente, confirmando, 110 
entanto, uma presença humana esporádica durante o So lutrell­
se, representada pelas ponlas de loureiro já aludidas, antecedida 
de outra, ainda mai s esporádica, hipoteticamente verificada no 
Grave ttense. 

A classificação da fau na plistocénica recuperada na gruta da Furni­
nha foi fe ita, de início, pelo próprio; apesa r da bibliografia actua­
lizada que ti nha ao seu dispor, em Portugal, imagina·se fac ilmente 
as dificuldade s com que se defrontou. Não sendo especia lista nas 
faunas qua ternárias, soube, ainda ass im, identificar COlTcctamcnte, 
de acordo com os critérios da época, a maioria dos táxones presen­
tes, mas alguns revelam as dúv idas com que se defron tou, desig­
nando-os sucessivamente por sp. , dentro do mesmo género (caso 
de Fe/is). Uma das determinações mais interessantes respeita à hie­
na raiada fóss il , f-fvaena hyaena prisca, que separou erradamente 
em duas espécies distintas , pelo tamanho. Trata-se de um dos mais 
modernos restos desta espécie conhecida no continente europeu, 
e que evidencia o papel de área- refúgio que o Ocidente peninsular 
oferec ia, mercê das condições propícias: isolamcnto gcográfico, 
baixa latitude c proximidade oceânica. Correspondência trocada 
em 1885 com o eminente paleontólogo do MNHN de Paris, Albert 
Gaudry, evidencia o nível de Nery Delgado como observador, sem 
prejuízo de, reconhecendo a vantagem de apresentar um traba lho 
especia li zado, ter sol icitado a colaboração de Edouard Harlé, com 
quem se correspondeu em 1897 a propósito da classificação da 
Hiena da Fuminha. O paleontólogo fran cês, por via da so licitação 
de Nery Delgado, encarregou-se do eshldo dos res tos fauní sticos 
plistocén icos conhecidos até então no territór io portuguêsJ1

, os 
quais lhe foram remctidos para Toulouse, an tecedido da pubJ ica-

o depós ito superior de Nery Delgado engloba duas ocupações ne­
olíticas, ambas de carácter funerá ri o: a mais antiga, repo rta-se 
ao Neolít ico Antigo evolucionado, podendo inscrever-se, global­
mente, na primeira metade do V milénio a. C. e encontra-se carac­
teri zada por um conjunto de recipientes cerâmicos, entre os quais 
merece destaque um vaso em forma de saco, intacto, que tem sido 
repetidamente reproduzido, em publicações nacionais e interna­
c iona is, a começar pelo próprio Nery Delgado (fig. 6); a mais 
recente corresponde à instalaçào de outra necrópole, no fina l do 
Neolítico, cntre a segunda metade do IV milénio a. C. e os pri­
mórdios do milénio seguinte, dada a presença de placas de xisto 
e de alfinetes com cabeça pos tiça canelada. Reporta-se, al iás, a um 
des tes objectos, a única datação absoluta conhecida para esta ne­
cróp;'le: OxA-5505 - 4335+/- 65 BP", a qual depois de calibrada 
para dois sigma cOlTesponde ao intervalo de 3 100-2780 cal Be , 
resultado consentâneo CO I11 a cronologia usualmen te atribuída às 
ditas peças. 

..,. ção de cOlllributos mais limitados, dedicados ás làunas das grutas 
:-.. das FontainhasJ ! e da Furni nhaJ·'. Fig. 6 - Vaso neolilico da Fuminha (Delgado, l884. pl. XI ) 



A importância arqueológica do conjunto do Neolítico Antigo Foi 
devidamente salientada por J. Gui lai ne C O. Veiga FcrreiraJS, no 
seu estudo pioneiro de 1970, que conduziu depois o primeiro dos 
autores a isolar o chamado horizo11le da FlIminha36. 

Do ponto de vista metodológico, é notória a importância conFerida 
por Nery Delgado à descrição do depósito plistocénico, cujo cui­
dadoso registo vai ao ponto de as largas centenas (ou milhares) de 
peças recolhidas se cncontl:3rem marcadas indi vidualmente, com 
a indicação do nivcl e da respectiva profundidade de colheita, o que, 
mesmo na actua lidade, constihli prática pouco usual entre os ar­
queólogos. Este cuidado e minúcia, acompanhado pelo rigor das 
detellninações faunísticas, contrasta com a análise sumária do de­
pósito superior, a ponto de lhe ter passado despercebida a existência 
de duas ocupações distintas. Na verdade, o contraste na profundi­
dade da aná li se das duas realidades em presença revela bem que 
o objecto do estudo de Nery Delgado se centrava na ocupação mai s 
antiga, aquela que poderia fomecer elementos sobre a antiguidade 
da presença humana na gmta, com basc na detcnninaçâo das espécies 
extintas, que ali se encontravam conservadas: é, como bem subli­
nhou M. Dinis21, Ulll bom exemplo de adaptação de metodologi<ls 
de invest igação aos pressupostos que se pretendem demonstrar. 

Apesar de tudo, uma questão central, da maior importância da in­
vestigação da época, foi colocada, de fOlll1a objec tiva e premente, 
e moti vou apa ixonado debate por parte dos congress istas de 1880: 
segundo Nery Delgado, a comunidade humana cujos despojos se 
Conservaram na F'um illha - tal como em outras grutas que explo­
rou, como a da Casa da Moura praticava em alto grau a an tropofa­
gia. Esta foi , com efei to, a conclusão a que chegou, com base cm 
factos que considerou ilTefutáveis: 

- a fracturação intenc iona l evidenciada pela maioria dos ossos 
humanos, situaçào quc também terá observado em outras grutas 
C0 l110 a da Casa da Moura, a seguir referida; 

- a ass ina lável desproporção verificada ent re as diferentes peças 
ósseas do esqueleto, a qualnào se poderia explicar simplesmente 
pela inumação sucessiva de corpos no mesmo loca l, nem pelas 
mod ificações produzidas pelos camívoros, nem tão-pouco por 
out ras ca usas naturais. 

A esta novidade juntou-se outra descoberta notável: lima ca lote 
craniana com vestígios de início de- trepanaçào. A comissão para 

apreciação da questão da antropofagia na Furn inha, por proposta 
de Shaaflhausen, cons tituída por Barbosa du Bocage, Capellini . 
Carta ilhae , Hildebrand , de Mortille t, Schaaftnausen, Vire how 
e Vasconcelos Abreu, apresentou, um relatório com as declarações 
de valO de lodos os seus clementos, cujo resultado foi o seguinte: 
a fa vor - 2; provável - 2; duvidosa - I; contra - 3. Nely De lgado 
assistiu ao debate sem nele participar, e, no final , pediu a pala­
vra, paTa sublinhar os seus pontos de vista, aludindo à ex istência 
de inúmeros ossos humanos panidos intencionalmente c parcia l­
mente queimados pelo fogo; a propósito da conclusão obtida pela 
Comissão, declarou: L 'arrêt qll 'elte viel/! de pr0110ncer 11 'esl pas 
décisif je pI/is, cependonf, aSSurer ao Congn}s que dans te cas 
méme oit ceI arrét eu! é/é défavomble ii mail hyp01hese. je ue 
serais pas convtúncuz. 

A quest{lO, cujos contomos culturais eram evidentes, feri ndo a sen~ 
sibilidadc dos sábios oitocentistas, tinha, porém , uma exp licação 
simples, que aqueles ainda desconheciam: as práticas funerárias 
do Neolítico, envolvendo, nalguns casos, a descamação dos ossos 
e a presença de fogueira s de purificação, cujo calor, dada a proxi­
midade dos despojos , frequentemente os atingia. A Fuminha cons­
tituiu , pois , um importa11lc ossário colectivo, dispersando-se os 
restos por vas ta área da cavidade, desprovidos já de conexões ana­
tómicas, como bem observou Nery Delgado. Estranhamente, mais 
de cento e vinte anos após a importante dcscobel1a, ai nda não fo i 
realizado o eSl1ldo de todo o espólio neolítico exumado. objectivo 
a que o signatário pretende dar inic io dentro cm breve. 

A QUEST;\O DO HOMEM TERClARIO EM l'OnTUGAL 

Plenamente comprovada na Europa a antiguidade qua temária (ou 
antediluviana) da espécie humana na década de l860, importava 
ir ainda mais longe na busca das origens. É nessa preocupação. 
comum a diversos investigadores da Europa Ocidenta l, que se de­
vcm inscrever as investigações de Carlos Ribei ro sobre o Homem 
lerciário porflfguês. Com efe ito, Carlos Ribeiro contava-se ent re 
os poucos pré-historiadores que contribuíram, com achados efec­
ti vos, para a discussão do Homem Terciário, instalada na Europa 
da segunda metade do século XIX. Remontam a 1866 as primeiras 
publicações de peças líticas supostamente talhadas - os Eólitos- num 
primeiro opúsculo sob re a geo logia das bacias sedimentares 
do Tejo e do Sado . Tendo em vista os conhecimentos de então, __ 
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OS respectivos depósitos foram considerados quaternários. Em 
187 1, Carlos Ribeiro reconsiderou a inclusão no Quaternário des­
tes depósitos, apesar das peças supostamente ta lhadas neles encon­
tradas, dos quais os mais relevantes se desenvolviam na reg ião da 
Ota, na margem direi ta da bacia do Tejo. A aná lise estrat igráfica, 
C0111 base em critérios estritamente geológicos, conduziu-o a in­
cluí- Ias no Terc iário, sendo, consequentemente, terciária a época 
dos pretensos artefactos.l1. Estava assim desencadeada a questão 
cm Portugal. Tal foi a relevância científica dada às descobertas, 
que, no ano seguinte (1872), lima selecção dos melhores exempla­
res foi apresentada por Carlos Ribeiro à VI Sessão do Congresso 
Internacional de Ant ropologia e de Arqueologia Pré-Históricas, 
reunida em Bruxelas (fig. 7). Os resultados foram , no entanto, re­
cebidos globalmente com cep ticismo, levantando-se dúvidas, ou 
sobre a autenticidade das peças apresentadas. ou, cumulativamen­
te, sobre a idade dos próprios terrenos que, para alguns congres­
sistas, poderiam ser mais recentes do que ju lgava Carlos Ribe iro. 
O escl,uecimento desta questão motivou outra intervençào, tam­
bém publicada nas respectivas aetasJ8 . .l9. Nào desanimou, porém, 
o nosso geólogo. Por ocasião da Exposição Internacional de Paris, 
de 1878, Carlos Ribeiro levou consigo noventa e oito exemplares 
que então ali foram expostos. Deste conjunto, Gabrie l de Morti l­
leI separou vi nte e dois, nos quais admit iu vestígios irrefutáveis 
de trabalho humano, chegando mesmo a reproduzir scis deles em 
1879 e, depois, em 1885, no seu manual , de larga difusào interna­
c ional, Le Préhistorique~O (p. 99, nota 1). Logo no ano seguinte, 
É. Cartai lhac publicou oito de tais exemplares e, mais tarde, três l~. 
Comcçava, pois, a dar frutos a persistência de Carlos Ribeiro, e era 
o próprio que, a tal respeito, declarava, em 1871 t o seguinte: 

II indif/erença, e mais ainda a opposiçâo que, 110 animo da 
maior porre das pessoas dedicadas ao estudo des sciencias e 
de Iillerowra, enCOllfrarom as descobertas relativas ao ho­
mem primitivo 011 aI/te-diluviano, tiveram diversas causas 
el/tre as quais podemos mencionar: a duvida que se I1lcmifes­
la sempre em receber fa ctos e descobertas 110 vos, quando se 
mio harmonizam 011 es/(io em desaccordo com as idéas ge­
ralmel1le recebidas: os preconceitos e o f anatismo cego que 
muilos homens teem pelas IheO/·ias, preferindo antes morrer 
abraçados a ellas do que prestar homenagem à evidencia 
dos Jaclos e ii verdade; e porjim a pOllca vontade do maior 
IIllmem em trocar os gozos e confortos domesticas pelos il1-
C01111110dos inevitaveis das viagens e explorações, quando 
leem 1111/ jilll puramellfe scielllijicol 1

• 

S;J.EX T!-' ~ l'; A!R;-S DL" P CR'I'UC A, 
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Fig. 7 - Eólilos da região da Ola (Ribeiro, 1873, pI. 3) 



A predisposição da comunidade científica para a discussão mais 
pormenorizada desta questão tinha s ido, no entanto, conseguida. 
Estavam, assim, reunidas as condições para se efec ti va r em Lisboa, 
em 1880, a IX Sessào do Congresso Internac ional de Arqueologia 
e de Ant ropologia Pré·Históricas, a que já anteriormente, no de· 
curso deste estudo. se fez referência. À sessào de abertu ra compa· 
receram as altas individualidades da vida do País, a começHf pc lo 
Rei D. Luís, protector do Congresso, e pelo Rei D. Fcrnando. scu 
pres idente de honra. O tema principal era a observaçào detalhada 
dos materiais reco lhidos c a vis ita ao local dos achados. 

Mesmo cm obras de di vulgação, ecoou a importância da reuni ão: 
Oliveira Martins ineluiu logo na 2.a edição dos Elemellfos de AI1· 
Ihropologicl numerosos ex tractos das comunicações aprcsentadas, 
c o impacto no seio da população foi efec ti vo: basta recorda r os 
numerosos apontamentos de Rafael Bordalo Pinheiro, constituindo 
verdadeira reportagem carica turada dos pr incipais intervenientes, 
nas páginas de O Amónio Maria, de 23 e 30 de Setembro, portan· 
to sobre o próprio acontecimento. Carlos Ribeiro é tralado com 
admiração: o nome desteforle e honrado trabalhador ficará glo· 
riosal1leme ligado para todo o sempre a um dos mais importantes 
factos da sciel1cia europeia fi 'este seculo, enquanto o arquitecto 
Possidónio da Si lva, Fundador e presidente da Real Associação dos 
Archeologos Portuguezes, sediada nas minas do antigo Convento 
do Carmo, é displisccntc ll1 cntc apresentado como o organizador 
de um basal' de prendas velhas 110 museu arclteologico ... . Ass im, 
jocosamcnte, se traçava a diferença entre os arqueó logos com for· 
mação científica que se dedicavam aos estudos da Pré· História , no 
âmbito do positivismo da época, e os antiquúrios, herdeiros dos 
seus homó logos do século XV I, dados às mais eruditas especula· 
ções esté ti cas, en1 torno da beleza a!1ística de a lguns dos teste l11u· 
nhos do passado que chegaram até nós, no quadro do movimento 
românt ico (fi g. 8). 

A 21 de Setcmbro de 1880, Carlos Ribeiro ap resen tou a comunica­
ção L 'Homme lerl;aire en PorlUga/~l , a única a que o Re i D. Luís 
assistiu . No final , foi constituída uma comissão, a qual reuniu , após 
a excursão à região da Ota, rea lizada no dia seguinte. Ncla já não 
participou Carlos Ribeiro, devido à doença de que viria a Fa lecer 
doi s anos depois. Foi , na ocasião, recolh ida lima lasca de sílex , 
por Bel1ucci, considerada inquestionavelmente talhada. retirada do 
depós ito cong lomeráti co, na presença de alguns congress istas, para 
além de muitas outras, que jaziam à superfieie. 

Reunida a Comissão, o resu ltado sa ldou·se a desfavor da inten­
cionalidade de talhe das peças consideradas como recolhidas in 
silll e, ponanlo, contra a legitimidadc do J-/omel/llerciário porfll­
gllés, por seis vo tos contra cinco. Virchow, o emincnte professor 
de Antropologia da Univers idade de Berlim e declarado opositor 
da autenticidade das descobertas, na qual idade de presidente da 

CAllLOS IllJlEInO; O JlEs r:OJ1l; lIH.tll DO llQ)[fm 
TlmCIARIO PonTUC,UEZ .·- QuonUu 0 1!!1I118 Ill" , ahiü" 
llncionnes \'iram posta cm (lu \. ida a t\ UI hcil l icidade c.llc~ lc 
descobrimento ciles jubilal'am Jll1tilo, 1l0 l'QtlC não 1I a 
coisa (lUO Htai s alegl'o 11111 r:: abio amJJiguo do que 
CnConLl'ar n:n outro que lhe pnrl'cc mais ambi~uo 
aillda. 1\:10 ohslaulc isso, o 1lOIllC ( l'l~s l c J'Ul'lt'. I~ hon­
rodo lrabalhatloj' fi e:LI'.J. g lorioS:llllClI lC ligado para 
todo e semIlfu a. um dos moi:; importillltcs fnetos da 
scicncin cnrollp.Ía n'cstc sccu!o. 

Fig. 8 - Caricatura de Carlos Ribei ro, por Rafael Bordato Pinheiro. por ocasião 
da IX Sessào do Congresso Internacional de I\ntropotogin e de Ar<[ueologin 
Pré- Hi slôricas, reunido em Lisboa. pub licada cm O Antóllio Mario. 30 de 
Setembro de 1880. p. 318. O "homcm tcrciório" rcpresenta o duque de Âv il a. 
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Comissão, encerrou o memorável debate - pormenorizadamente 
transcrito por P. Chotfar! - nos seguintes telll10S (p. 11 8): PeniOJ1ne 

ne demandam la parole, la séance va étre levée. Ce n 'esf par une 
mélhode scientifique qlle de trancher les queslions a la majoriré des 
vOlatS. 1/ fillil done rel1leflre la décisiol1 ii UI1 aI/Ire emigres. 

Declarado defensor do Homem lerciário português, Gabriel de 
Mortillet , autor da obra de larga di vulgação Le Pl'éhisfOl'ique, 
levou ta l convicção ao extremo de baptizar o autor des tes supostos 
artefactos (os eól itos), com o nome científi co de A IIIhropopithec/ls 
ribeiroiJ9 , convicção ainda mantida em 1905 pelo próprio, na edi ~ 

ção mais recente da referid a obra. 

o nome arrevesado resultante desta latinização forçada nào passou 
despercebido ao humor ác ido de Camilo Castell o~Branco, num li ­
vrinho intinllado O General Carlos Ribeiro (recordações da 11/0-

cidadel1
. 

A questão do Homem terciário portllguês , no que a Portugal diz 
respei to, só foi ca balm ente reso lvida em 1942, por H. Breuil 
e G. Zbyszewskj29, tomando como ponto essencial dc referência 
lima observação de Nery Delgado que, ulteriormente, procedeu 
a escavações na Ota, com o objectivo de recolher peças iII Si/II , 

nos depós itos terciários ass inalados por Carlos Ribeiro, face às re­
servas manifes tadas pela maioria dos congressistas de 1880, dado 
que a idade terc iár ia dos referidos depósitos não estava em causa 
(salvo opiniões isoladas), mas apenas a auten ticidade das peças 
que Carlos Ribeiro neles recolheu. Esta iniciativa de Nery Del­
gado só pode ser entendida como mais uma prova da admiração 
e dedicação que votava à memória de Carlos Ribeiro, seu antigo 
chefe. Os resultados destes trabalhos encontram-se publicados nas 
Actas da X Sessào do Congresso Imernaciol/al de AII/mpologia e de 
Arqlleologia Pré- Hislóriea.\', reunido em Paris em 1889ü , onde fo­
ram apresentados, e também nas Comunicações da Direcção dos 
Serviços Geológicos de Por/ugaI4~. Contudo, as escavações por si 
real izadas na Ota impediram-no de confirmar as ante riores obser­
vações do seu antigo Mestre. É o próprio que declara: 

je I/ 'ai pas élé assez heureux ... , pOlir décollvri,. dans 
/'imérieur du gres uI/e seute piece semblable à cel/es que 
leu Carlos Ribeiro a présentées cOII/me ayant é/é lroll­
vées dans ces condiliolls. Je lIe veux pas mellre en dou/e 

/ ·alllhelllicilé de Ses' IIvuvailles, la lo)'auté scienlijique m ' im­
posai/ pourlalll le devo ir de jáire celle déclaraliol1~4 . 

Os cerca de trinta exemplares terciários recolhidos no interior da 
camada afiguravam-se, aos olhos do autor, diferentes dos vinte e 
quatro recolhidos à superfície, cujas formas mais definidas po­
deriam indiciar traba lho intencional , contrastando com a forma 
bastante irregular dos exemplares terciários, que submeteu à apre­
ciação dos congressistas, declarando-se desde logo incapacitado 
de emitir opiniào a tal respeito. Na discussão, intervieram alguns 
dos congressistas de 1880, como Vilanova, Morti llet, Cartailhac 
c Quatrefages, bem como Ulll então jovem paleontólogo, que des­
pontava, Marcellin Boule. A temática do diálogo, aliás de curta 
duração, rapidamente derivou para a análise da autenticidade de 
materiais terciár ios fran ceses (Thenay, Puy-Courny). Apenas Mor­
tillet valorizou um exemplar apresentado por Nery Delgado, de ta­
lhe intencional incontestável, com uma fort e concreção de arenito 
avermelhado muito duro. O facto de ter sido recolhido à superfície, 
não impediu Mortillet de lhe atribuir cronologia indubi tave lmente 
terciá ri a: /I esl impossible d 'avoir 1111 passeport établissanlla pro­
vel/ance ((une maniere pllls concluante (p. 163). Contudo, foi esta 
mesma peça, também va lorizada por Nely Delgado, que esteve na 
origem da resolução da questão, no que à Ola dizia respeito. COI11 
efe ito, H. Brcuil e G. Zbyszewski admitiram a existência, na Ola, 
de dois conjuntos: um, const ituído por eólitos desprov idos de tra­
balho humano, em regra com arestas boleadas, recol hidos il1 situ, 
nos depósitos terc iários; outro, que integrava peças semelhantes 
e exemplares com arestas vivas, inqucstionavelmente trabalhados, 
dc di ve rsas épocas, por vezes com concreções ferru ginosas ade­
rentcs. Esta característica indicava que provinham de coberturas 
detríticas mais modernas, de época quaternária, constituídas por 
arenitos ferruginosos, entretanto quasc totalmente desmantelados 
pela erosão!9. Foi num retalho des tes depósitos, por CC110, que 
Bellucci, em 1880, recolheu a lasca de s ílex que tanta sensação 
tinha causado. Compreendem-se, ass im, as dificuldades sentidas 
por Carlos Ribeiro em diferenc iar os dois depósitos sedimentares 
sobrepostos, tanto mais que o mais moderno apenas se encontraria 
pontualmente conservado. Assim, o ilustre pioneiro da Pré-Histó­
ria portuguesa recolheu, entre muitos cólitos naturais, outras peças 
efectivamente trabalhadas, só que oriundas de camadas sedimen­
tares mais modernas, já quaternár ias. É, justamente, de uma dessas 
camadas, que provém o exemplar recolhido por Nery Delgado c 
mostrado em Paris aos congressistas de 1889. Ass im se resolveu 



definitivamente uma ques tào que apaixonou investigadores e se 
manteve pendente cm Portugal por mais de scssenta anos. O pro~ 

gresso científico não se faz apenas com sucessos: há erros, como 
o do J-Iomem terciário, que resultaram, mais do que muitas desco­
bertas retumbantes, em beneficio da própria ciência~6 . A questão 
cm causa, além de ter chamado a atençào internacional para a in ~ 

ves tigaçào que então se descnvolvia cm Portugal na área da Pré­
~Hi st ória , teve, intcrnamcnte, a vantagem de despertar a opinião 
pllblica, criando condiçõcs para que Oluros, trabalhando cm divcr­
sas regiões do País, pudesscm descnvolver mais favoravelmente as 
suas próprias investigações. 

Uma das mais importantes conscquências, no plano científico, da 
célebre reunião de Lisboa, foi a cr iação da cadeira de Antropolo­
gia, Paleontologia Humana e ArqueoJogia Pré-Histórica, em 1885 , 
na Univers idade de Coimbra : era, na verdade, a síntese progra­
m{ltici] da própria actuação da Segunda Commissão Geologica de 
1857. Foi seu pri meiro lente proprietário Bernardino Machado, 
a quem se deve, enquanto ministro, a fundação, cm 1893, do Mu­
seu Ethnologieo POrlugucs. o actual Museu Nacional de Arqueo­
logia, sob a direcção de José Leite de Vasconcelos. ESlava, assim, 
assegurada a continuidade da investigação, tão brilhantemente ini­
ciada pelos pionei ros da 2.a Comissão Geológica, da qual fa zia 
parte Joaquim Filipe Nery da Encamação Delgado. 
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